USO DA HIDROTERAPIA COMO MÉTODO NÃO FARMACOLÓGICO PARA ALÍVIO DA DOR NO TRABALHO DE PARTO
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A gravidez é uma das diversas fases da vida da mulher e compreende um momento de grandes mudanças, provocando diversas alterações psicológicas, hormonais e físicas. Essas alterações representam diferentes sentimentos para cada mulher, sendo uma experiência complexa e individual. A dor nesta fase é singular, pois sofre influência de vários fatores, dentre eles: a cultura, ansiedade, medo. Para auxiliar a mulher neste momento, recomenda-se o uso de métodos para o controle da dor, seja farmacológico ou não farmacológico. Ambos devem ser indicados para o momento certo de forma a respeitar os desejos e direitos da mulher. Dentre os vários métodos não farmacológicos, destaca-se a hidroterapia, por ser uns dos métodos mais indicados. Dessa forma, estudos que avaliem este método são necessários para aprimora à atuação profissional e melhorar a assistência, bem como promover o manejo do alívio da dor com esses clientes. Assim, o presente estudo tem o objetivo de identificar a prevalência do uso da hidroterapia no alívio da dor durante o trabalho de parto. Para tanto parte-se da seguinte questão norteadora “Qual a prevalência do uso da hidroterapia como método não farmacológico para alivio da dor durante o trabalho de parto presente na literatura cientifica nacional e internacional?”. Estudo do tipo revisão integrativa da literatura. A fase para a coleta de dados foi realizada no período de setembro de 2019. Para a pesquisa, utilizou-se as bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF), acessadas através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library On-line (SciELO). Critério de inclusão artigos nos idiomas português, espanhol e inglês, com texto completo disponível de forma gratuita e excluídos artigos repetidos, teses e artigos sem relação com os objetivos da pesquisa. A pesquisa resultou em seis artigos. Aplicado os critérios de inclusão e exclusão, restaram cinco estudos. Identificou-se, nos artigos, que Hidroterapia não é a principal técnica para alivio da dor, sendo priorizados métodos de acupuntura e respiração, em 40% da amostra. Apenas em 20% da amostra evidenciou o uso do método por ser seguro e promover conforto. Nos demais resultados encontrou-se percentual de 20% afirmando que as técnicas são distribuídas pela fase de trabalho de parto, sendo a Hidroterapia indicada na fase ativa e  20% dos estudos identificaram que o método promove melhor manejo da dor quando em associação. Entende-se que a hidroterapia é um método seguro, promove relaxamento e conforto devido redução da dor. Entretanto, a pesquisa evidenciou que a hidroterapia não é o método mais frequente e isoladamente utilizado, sendo indicada a associação ou uso de outro método para potencializar o alívio da dor. 
Descritores: “Hidroterapia”; “Manejo da dor”; “Trabalho de Parto”.
